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INTRODUÇÃO
A Sepse é uma disfunção orgânica ameaçadora à vida, causada pela
resposta desregulada do hospedeiro frente a uma infecção, determinada
por um agente bacteriano, fúngico, viral ou protozoário. Fatores como a
virulência do patógeno e resistência do hospedeiro contribuem no
resultado da resposta inflamatória¹. A Sepse ocorre quando há o
desequilíbrio das citocinas pró e anti-inflamatórias, essas citocinas podem
ampliar ou abrandar a resposta inflamatória do sistema imunológico¹. Em
1991, o American College of Chest Physicians/Society of Critical Care
Medicine Consensus Conference Committee criou o primeiro consenso
sobre sepse e choque séptico3. Atualmente, em humanos se utiliza um
consenso mais atualizado, o Sepsis-3 (2016), com atualizações periódicas
em guidelines denominados “Surviving sepsis campaign”. Na medicina
veterinária, ainda falta um consenso para o manejo, identificação e
tratamento da sepse, mas muitos conceitos do Sepsis-3 (2016) já são hoje
empregados3.
Em animais hospitalizados, a sepse está entre os maiores casos de
mortalidade3, sendo fundamental a realização de mais estudos sobre este
tema amplo e pouco definido. O objetivo deste resumo é trazer
informações sobre a fisiopatologia da sepse e a correlação das citocinas
envolvidas no processo, em pequenos animais.

METODOLOGIA
Este resumo foi redigido por meio da revisão bibliográfica de artigos,
relatórios técnicos e revistas científicas como, por exemplo, a de
Medicina Veterinária e Zootecnia (PUBVET) e a Revista Brasileira de
Ciência Veterinária, disponíveis nas plataformas Scopus e Google
Acadêmico, compreendendo publicações atuais sobre a fisiopatogenia da
sepse em diferentes focos infecciosos em cães e gatos.

RESUMO DE TEMA
As citocinas são proteínas que possuem várias funções metabólicas e
endócrinas no organismo, participando dos processos inflamatórios e
desenvolvimento da resposta imune1. Quando uma resposta inflamatória é
iniciada, os leucócitos e as células residentes liberam várias citocinas,
sendo a interleucina-1 (IL-1), interleucina-8 (IL-8), fator de necrose
tumoral (TNF-α) e quimiocinas as mais comuns9. Esses mediadores são
responsáveis pela ativação da cascata de inflamação, estímulo para
liberação sistêmica de interleucina-6 e de interleucina-8 que amplificam a
resposta inflamatória e o recrutamento de neutrófilos9.
O estudo comparado entre alguns relatos de casos em que o quadro
clínico do paciente se agravou à sepse, evidenciou que o principal
responsável por esse agravo foi a hipotensão4, 5, 6, 7. Considerando-se a
fisiopatologia da resposta imune frente a um agente infeccioso, este sinal
clínico ocorre quando, após a exposição inicial ao agente, suscita-se uma
resposta inflamatória, com o aumento na liberação de citocinas pelos
leucócitos que resultam em vasodilatação sistêmica e consequente
diminuição da pressão arterial8. Estas citocinas, além de gerarem este
efeito, também são um fator de suma importância na progressão da sepse,
pois, após iniciada a cascata inflamatória, especialmente pelo fator de
necrose tumoral (TNF- , essa e a IL-1 ativam a liberação generalizadaα) β
de outras citocinas pró-inflamatórias, como a IL-6 e IL-8, contribuindo
para o estado pró-inflamatório sistêmico que favorece o desenvolvimento
da sepse9. O estado hipotensivo sistêmico compromete a adequada
perfusão aos órgãos, determinando um estado de choque que pode evoluir
para falência múltipla de órgãos¹². Outros sinais clínicos podem estar
presentes, como a bradicardia, especialmente em felinos, uma vez que
nessa espécie há uma elevada concentração de citocinas que, além de
promoverem a vasodilatação, podem gerar fibrose e necrose miocárdica,
dificultando o processo de contração cardíaca e, consequentemente,
reduzindo a frequência cardíaca9, 10. A incidência é maior em felinos por
ação de seus barorreceptores, que estimulam as fibras vagais, do sistema
parassimpático, e as simpáticas conjuntamente, bloqueando o efeito

compensatório. Ao contrário, em cães, assim que a queda de pressão é
reconhecida pelo sistema barorreceptor, um reflexo autonômico é
desencadeado aumentando a frequência cardíaca, elevando o débito
cardíaco e compensando o estado hipotensivo9.
A hipotermia também é um fator recorrente no que tange a essa
complicação. Essa queda na temperatura ocorre porque, ao contrário da
febre, o sistema já não tenta combater o patógeno, e sim suportar os
danos causados ao organismo11.
Com base no discorrido, pode-se afirmar que estes sinais clínicos são
importantes indicativos de agravamento do quadro quando associados a
uma infecção persistente.
Atualmente, para identificação da sepse é necessário a existência de um
foco infeccioso confirmado ou presumido e da existência de ao menos
uma disfunção orgânica. Para confirmação do foco infeccioso e da
disfunção orgânica, podem ser utilizados exames laboratoriais, como o
hemograma, avaliação de função renal, perfil hepático contendo a análise
das bilirrubinas, dosagem de lactato sérico e outros exames
complementares de imagem e multiparamétricos. Entretanto, devido à
inexistência de um exame específico utilizado neste diagnóstico3,9, os
achados clínicos são de extrema importância pois indicam quais exames
deverão ser solicitados9.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto, pode-se concluir que a fisiopatologia da sepse é um
conhecimento que, aos poucos, está se desenvolvendo. Porém, devido à
falta de um consenso, ainda é um desafio para a Medicina Veterinária.
Formas de diagnóstico, tratamento e prevenção urgem progresso e, para
isso, é preciso que a patogenia dessa complicação seja mais bem
compreendida. A realização estudos de casos e da resposta do organismo
frente aos mais diversos agentes, achados necropsiais e análises
histopatológicas dos tecidos coletados durante o estudo do agente séptico
constituem uma valiosa forma de conhecimento para a construção de uma
medicina baseada em evidências.
Além disso, é importante ressaltar que a monitoração do paciente por
meio de exames laboratoriais e físicos durante o tratamento de quadros
infecciosos complicados é fundamental para a identificação precoce das
complicações e evitar a evolução ao choque séptico, visto que a alta
concentração de proteínas pró-inflamatórias é um elemento chave para a
progressão dessa síndrome.
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